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Resumo

As autoras comentam as iniciativas STARD e CON-
SORT para normatizar a publicação de estudos de acu-
rácia diagnóstica e ensaios clínicos.
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Abstract:

The authors comment the STARD and CONSORT
iniciative to standards for reporting diagnostic accuracy
and clinical trials.
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Tendo em vista os inúmeros trabalhos publicados na
área médica ao longo deste século sobre avaliação de
testes diagnósticos e ensaios clínicos, faz-se necessário
que haja uma padronização de alguns aspectos ineren-
tes a este tipo de pesquisa, buscando assim, a melhoria
de sua qualidade científica.

Grupos tais como STARD (Standards for Repor-
ting Diagnostic Accuracy) e CONSORT (Consoli-
dated Standards of Reporting Trials), envolvendo
pesquisadores, editores, revisores e estatísticos, reu-
niram-se para buscar um consenso na elaboração de
normas de execução e publicação deste tipo de pes-
quisa. Estas tem por objetivo orientar os autores e
principalmente proporcionar aos leitores a compreen-
são clara da metodologia empregada, validade dos
resultados, e obviamente, utilização dos achados com
segurança para a contínua melhoria no atendimento
da saúde da população em geral.

Um dos grupos aqui citados, o CONSORT, nada
mais é do que um grupo que buscou normas consolida-

das para publicações de ensaios clínicos, especialmen-
te aqueles controlados e randomizados, apresentando
uma lista contendo 22 itens e um fluxograma. Estes
tópicos facilitariam aos autores o relato de informa-
ções que são extremamente relevantes para a com-
preensão de como o estudo foi conduzido e analisado,
bem como o fluxo de participantes através de cada
estágio da pesquisa 1,2. A observância dos critérios lis-
tados permite a reprodutibilidade dos resultados, bem
como sua validação externa.

A origem do CONSORT data de 1990, quando duas
iniciativas independentes para melhorar a qualidade
das publicações em ensaios clínicos controlados e ran-
domizados, resultaram na publicação deste relatório.
Contando com o apoio crescente de revistas médicas
e grupos editoriais da área da saúde, incluindo o Co-
mitê Internacional de Editores de Revistas Biomédi-
cas (ICMJE – International Committee of Medical
Journal Editors – Grupo Vancouver), o Conselho
de Editores Científicos (CSE – Council of Science
Editors), e a Associação Mundial de Editores Médi-
cos (WAME – World Association of Medical Edi-
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tors), o CONSORT vem sendo um grande instrumen-
to no aprimoramento da redação, revisão e avaliação
deste tipo particular de pesquisa 1.

É interessante notar que, mesmo com esse esfor-
ço de âmbito mundial, ainda continuamos a presenci-
ar a publicação de estudos que não preenchem o mí-
nimo de critérios essenciais para sua validação e cor-
reta interpretação.

A outra iniciativa aqui analisada é a STARD, que
teve seu início no ano de 2000. Neste grupo, a busca
está voltada para a melhoria da qualidade de relatos que
envolvem estudos sobre acurácia de testes diagnósti-
cos. Estas normas apresentam-se na forma de uma lista
contendo 25 itens e um fluxograma, que orientam os
autores deste tipo particular de estudo 3,4. Assim como
para o CONSORT, a lista serve para assegurar que o
estudo e a respectiva publicação contenham uma des-
crição clara dos critérios de inclusão e exclusão, a me-
todologia precisa, o critério de positividade e negativida-
de do teste, assim como o número de sujeitos incluídos
na pesquisa e sua distribuição em relação ao teste que
está sendo avaliado. Muito importante é a descrição
detalhada do padrão áureo utilizado e se todos os parti-
cipantes foram submetidos ou não ao mesmo 5.

Estas listas são de grande proveito, porém exis-
tem deficiências. A lista CONSORT apresenta uma
terminologia difícil, e em adição, nenhuma documen-
tação ou avaliação do efeito de sua implementação
foi realizada e publicada, o que torna difícil a estima-
tiva de seu efeito na qualidade das publicações. Em
contrapartida, a lista STARD sofre avaliações contí-
nuas, proporcionando aos autores atualizarem-se de
acordo com as evidências obtidas.

As tentativas de padronizar e melhorar a qualida-
de da informação em publicações da área médica é
louvável e extremamente necessária, visto que seus
resultados influenciam diretamente nas decisões e no
cuidado médico.
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